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— CRÓNICA SU DVERSIVA 


As ideias e os fatos 


== 


Momo trliunfa... 


O acontecimento culminante do mez foi o 
carnaval. Aliaz, o carnaval é sempre o aconte- 
cimento culminante de todo o ano, nesta terra. 
E' já uma chapa velha entre os profissionais do 
paradoxo dizer-se que o carnaval é a couza mais 
séria do Brazil. meu ver, é - o apenas sob 
um ponto de vista: como afirmação da grande 
tristeza deste povo. U nosso carnaval tem duas 
faces essenciais: uma lugubre e outra canalha. 
Lugubre é o do povo mizeravel, da massa bruta. 
Os cordões e os ranchos o provam á evidencia. 
A sua organização, os seus cantos, os seus batu- 
ques, as suas estravagancias possuem um sentido 
profundamente relijiozo... lugubre, portanto, 
como todas as cerimonias de todas as relijiões. 
O ritual dos cordões e dos ranchos é grave, so- 
lene, monotono, como o ritual de qualquer ma- 
nifestação relijioza... Canalha é o da jente da 
boa sociedade. Veja- se um «bloco» de raparigas 
e raparigos filhos familia. E' um deboche incon- 
tido, dezabalado. Os seus cantos mal dissimu- 
lam, quando d' ssimulam,as mais pornograficas in- 
sinuações. Eu poderia reproduzir aqui algumas 
canções do dia. Mas seria sujar estas pajinas. 
Os encontrões, as apalpadelas maliciozas atin- 
jem proporções famozas. Os olhos das rapa- 
rigas fuzilam de luxuria canalha... Ora, lugu- 
bre e canalha, tudo isso é demonstração duma 
tristeza concentrada que rebenta, estuante de 
ecessos, nos trez dias em que reina Momo so- 
peráua: e triunfantemente. O carnaval é a val- 
vula 

tristeza do povo da “baixa” decorre natu- 
ralmente da vida amarga, da vida cruel que é a 
sua. E vida vazia, sem um ideal de qualquer es- 
pecie. Sem tradições boas nem más, em pleno 
caldeamento de multiplos e diversos caráteres 
etnicos, e cético, instintivamente enojado da es- 
terqueira politica, e pessimamente influenciado 
por uma imprensa ordinaria, que nem ao menos 
guarda coerencia e pudor dentro do seu inde- 
cente folicularismo, este é um povo vazio, Ôco, a 
destibrar-se dia a dia, á falta dum motivo idea 
listico que o sacuda, que o vibratilize... A tris- 
teza do pessoal da «alta» vem de alguns desses 
fatores e mais de ontros, dos quais se destacam, 
flagrantes e deslavados, a hipocrizia e o cinis- 
mo. Uma hipocrizia acentuada, funda, insupera- 
vel, e um cinismo desbitolado, dezabrido, des- 
concertante. Eu bem sei que em toda a parte a 
burguezia, vejetando numa vida aguda de dilui- 
ões morais, É uma só, na essencia. Mas aqui 
a aagravante da macaqueação idiota e inconsis- 


tente, e ha, o que é pior, a mania delirante das 
grandezas e das aparencias. Dão se couzas, 
veem-se couzas, nesta terra, que deixam a jen- 
te no ar, de inauditas, de absurdas, de inespli- 
caveis. 

Muitos alcoolicos se tornaram tais levados pe- 
la tristeza, pelo desgosto e tambem pela pulhice. 
Supoem afogar no copo os males que lhes pezam 
na vida. o) nosso carnaval é como o alcool. 
Os nossos carnavalescos e caruavalescas são le- 
vados á espantoza esbornia anual pelo mesmo 
impulso por que os desgostozos são levados ao 
copo. Momo triunfa.. as é um triunfo cons- 
truido sobre a ruina dos seus devotos. Momo, 
em ultima analize, é um deus, e, como todos os 
deuzes, insaciavel de sacrifícios, devorador de 
vidas fracas e embrutecidas. 


“4 quelque chose... 


Momo triunfou . e Dudu tambem. Foi 
uma apoteoze. E justissima.. . Si alguma cousa 
de bom teve o carnaval, foi esta, por certo. O 
sr. Medeiros e Albuquerque, em resposta a um 
inquerito feito pela Rua, dezaprovou isso. Em 
no com razão: ao dizer que o povo aturou o 

udú por quatro anos e nada fez, vingando-se 
agora, pelo ridiculo, quando ele 'já não é mais 
nada; noutra parte, porém, sem razão: ao afir- 
mar que, o formidavel ridiculo atinjia mais que 
a propria PRsTRa — a propria autoridade de 
cuja investidura saiu ha pouco. Precisamente 
este é o lado aproveitavel da estupenda consa- 
gração popular: o desrespeito franco, sem con- 
siderações, á autoridade. O marechal Rodrigues 
da Fonseca foi a personificação de todos os de- 
feitos inherentes ao exercicio de majistrado su- 
premo da nação. Tiranizou, roubou, acanalhou. 
Ora, o ridiculo é tambem uma arma. O povo 
pôde manejal-a: manejou a... castigando de 
rijo o reprobo. Fez bem. Muito bem. Não é 
Dudu um digno par de Momo? Digaissimo ! 
Na mesma canga, pois, os dous... Si alguma 
cousa de bom teve o carnaval, foi, por certo, 
esta imensa e bruta! gargalhada de desrespei- 
to. 4 quelgue chose malheur est bon. 


Um padre, a guerra ec deus. 


O padre Julio Maria está realizando mais 
uma das suas celebres series de conferencias re- 
lijiozas. E esta serie começou pela ga. Sicação, 
pela ezaltação, pela divinização da gue."a 
gueria é da vontade do seu deus acle padre). 


so 


Só ha guerras porque o seu deus o quer. Deus, 
mandz chuva do mundo, é tembem o manda- 
guerra. Apoiado! Da mesma opinião era o 
insigne assassino Moltke: “a guerra é um dos 
elementos da ordem estabelecida por Deus no 
mundo". Bem verdade é tudo isto. A Biblia 
já de ha muito que o havia assegurado: Jeová 
é o deus dos ezercitos. Corrétissimo... Ha, po- 
rém, juma observação a fazer. A guerra é um 
mal. E como deus é o mandante da guerra, 
segue-se que deus é mau, pois só quem é mau 
póde concientemente fazer o mal. Neste cazo 
deus é um ente super-abominavel. Não ha outra 
concluzão... Agora, o padre Maria Julio afirma 
que a guerra é um bem. E' que ele raciocina 
pelo avesso: como deus é bom e como deus é 
quem manda tudo no mundo, por consequencia 
tambem a guerra, segue-se que a guerra é um 
bem. Mas a guerra não é um bem. O padre J. 
Maria é absolutissimamente incapaz de provar 
que o seja. Ora, si deus é bom e si a guerra é 
um mal, e deus não evita a guerra, é porque não 
póde Concluzão: um deus que não póde qual: 
quer cousa não é deus. Não ha outra saída, ó 
reverendo ! Ou vossa reverendissima supõe que 
nós estamos malucos?... 


“O Banditismo...*” 


Escrito em má pinqua, pernostica por vezes e 
não raro manchada de descuidcs pueris e cho- 
cantes, uu irritantes, mas contendo couzas cu- 
riozas, é o livro recente do advogado Bacharel 
Crizolito Chaves de Cusnião, intitulado: O Ban- 
ditismo e Associações para delinguir (especialmente no 
Brasi!), e sub-intitulado : Estudo psicopatolojico e je 
rídico. O volume, editado, em ruim e carissima 
edição, pelo conhecido industrial portuguez gr. 
Jacinto Ribeiro dos Santos, consta de 258 paji- 
nas e algumas gravuras... Pois bem: eu li to- 
das estas 258 pajinas, isto é, menos as em bran- 
co ou do indice e das «erratas», uma vintena 
delas. Trez ou quatro capitulos, dos consagra 
dos ao estudo do-banditismo no sertão brazilei- 
ro, são decididamente interessantes, embora não 
digam grandes novidades. Neles o autor ezami- 
na os fatores fizicos e sociais donde surjem os 
cangaceiros, os jagunços e os cabras, quasi to- 
dos vitimas de tremendas injustiças varias e 
transformados, não poucos, em instrumentos da 
sangrenta politicajem dominadora no sertão... 
Já no fim da obra, na parte concernente ás Asso- 
criações para delinguir, alinham-se umas rapidas re- 
ferencias ás sociedades anarquistas. O Bacharel 
Gusmão não tem em boa conta os anarquistas: 
acha que são sujeitos «obsecados» por «delirios 
maniacos:. Entretanto, apezar de constatar a 
«nocividade de sua ação», e citando diversos 
juristas, conclúi que se não pode enquadral.os 
«na categoria das associações para delinquir>. 
Graças aos deuzes!... E a propozito, lembra-me 
da opinião do professor Reiss, fraldiqueiro de fa- 
ma internacional, para quem os anarquistas não 
entram nem na «classificação de criminozos politi- 
cos», pois que «pozitivamente são criminozos 
comuns». (1 

Mas, de todo olivro, a pajina talvez mais ins- 
trutiva é aquela em que vem ocazo seguinte... 
Cicio Cappucio, cognominado o «Ré dei Guappi», 
era um famozo bandido napolitano, camorrista 
temivel, temido e... aduladissimo. Napoles in- 
teira venerava-o... Até as proprias autoridades 
judiciarias e policiais, quando se viam a braços 
com alguma dificuldade grave, apelavam para 


(1) R. A. Reiss: Folícia tecnica (resumo das confe- 
rencias realizudas em São Paulo), pj. 41, Biblioteca do 
*Boletim Policial», Rio, 1914. 


AVIDA 


os bons oficios do ilustre e intemerato bando - 
leiro. Ora, nesse tempo, já os trabalhadores de 
Napoles sabiam fazer gréves. E «certa vez acha- 
vam-se todos os cocheiros de Napoles em gréve». 
Era uma gréve séria, que paralizava completa- 
mente o serviço de veículos da cidade. Além 
disso, ameaçava gravemente os interesses dos 
ps As autoridades publicas mexeram-se. 

ra necessario acabar com aquilo. Mas os gré- 
vistas estavam firmes e eram muitos... E en- 
tão, conta o Bacharel Gusmão, «a autoridade 
policial, vendo se em dificuldades para debelar 
tal movimento, manda chamar Cicio Cappucio e 
lhe espõe a situação», pedindo o seu aucilio... 
E ele acedeu. Naturalmente. Uma camorra pode 
bem auciliar outra camorra. Porque a policia, no 
nm ae contas, nada mais é que uma camorra 
egal. 


Pequeno dado para um 
estudo psicolojico do 
carioca 


uarta feira de cinzas. Numa barca da Can- 
tareira. Eu estou sentado num banco, socegado, 
tranquilo, a folhear o ultimo numero do album 
La grande guerre par les artistes. A' minha esquer- 
da está sentado um cidadão, tambem tranquilo 
e socegado, a ler a edição vespertina do Jornal, 
A barca está quazi a largar... E surje, afobado, 
sentando-se no banco fronteiro ao que eu ocu- 
po, um sujeito evidentemente das relações do 
meu vizinho da esquerda. Relações estreitas, por 
sinal, pois que se trocam cumprimentos familia- 
res. O tal sujeito diz: . 

—Estou aqui amoladissimo da vida... 

—Ressaca da esbornia de hontem, hein?... 

—Fosse isso... Imajina que perdi hoje no- 
vecentos mil réis! 

—O' diabo! Mas como?... 

. O sujeito passou o lenço pelo rosto, a enxu- 
gar-se do suor. Terminado este trabalho, con- 
centrou-se um instante, a procurar as palavras 
com que começar a historia da perda dos nove- 
centos mil réis. O meu vizinho da esquerda es- 
tava aflito... Que seria? Eu agucei o ouvido 
curiozo ... 

—Imajina... — rompeu o homem, por fim. — 
Eu estava no café com Fulano. Tu conheces Fu- 
lano... não conheces?... Pois dei a ele trez mil 
réis e uma nota, feita ali mesmo na meza do bo- 


tequim... ora, imajina... com estas centenas : 
284, 752 € I9o: Fulane ficou com o dinheiro e a 
nota para faz . Eu não tinha tempo... 


) er o jogo 

Isto foi pela manh e volta do trabalho, agora 

tarde, passei no vicheiro, a ver a centena 
que deu. Imajima : 752! Saí como doudo, á pro- 
cura de Fulano... Imajina: novecentos mil réis! 
Encontrei Fulano... Imajina: Fulano tinha fi- 
cado com o dinheiro e a nota no bolso. llão fez 
o jogo... Si tenho um revólver, cra capaz de o 
matar. Imajina... 

Eu tambem, si tenho um revólver, era capaz 
de matar este sujeito que «perdeu» novecentos 
mil réis, na quarta-feira de cinzas... 


Aitoubado?! 


Du.ou um mez a função estraordinaria do 
Congresso Nacional. Convocado para rezolver o 
caso do Estado do Rio, reuniu-se, funcionou, fe- 
chou...e não resolveu couza nenhuma. Isto cus- 
tou aos cofres publicos nada menos de mil con- 
tos de réis. Ku não sei que denominação tem 
esta historia em linguajem legal. Para a minha 
lingua injenua esta historia é uma refinada la- 
droeira. E é uma ladroeira não só para a minha 
lingua: para o meu bolso tambem, pois que eu 


A VINDA 


sou co-proprietario dos cofres publicos, sou con- 
tribuinte, sou uma parcela do povo pagante, ea 
parte, que me toca, desses mil contos, os senho- 
res parlamentares a levaram sem o meu consen- 
timento, contra a minha vontade. Fui roubado... 
E um dezaforo. Ah! mas não tem duvida: vou 
comprar um revólver. E' de suma necessidae 
defender-se a jente d: sses ladrões! 


Aos guerreiros 


C. Rodrigues transcreve e comenta, num 
dos ultimos numeros aqui chegados de 4 Auro- 
ra (de 24 de janeiro), o seguinte trecho duma 
carta escrita da guerra por um soldado alemão: 

“Na vespera do Natal, á tarde, depois dum 
momento de PoCeR rs ouvimos de repente uma 
gritaria do lado dos inglezes. Saimos a medo 

as nossas tucas e vimos com sorpreza os in- 
- pa cantando hinos e avançando para nós, 
ezarmados, e acenando com lenços, toalhas e 
cigarros. Percebemos logo que se tratava dum 
armisticio do Natal e fomos meio caminho ao 
encontro deles. As nossas trincheiras estavam 
apenas a 200 metros. Os oficiais de ambos os 
campos assistiram impassiveis a esse armisticio. 
Seguiu-se a troca de cigarros, charutos, gulo- 
zeimas e outras couzas. Depois entraram em 
ação as maquinas fotograficas. —Os inglezes 
arranjaram logo um match de foot-ball. Ao cair 
da tarde voltou cada um para o seu esconderi- 
jo, mas não sem antes terem todos empenhado a 
sua palavra de honra de que durante trez dias 
não se dispararia um tiro nos dous campos, de- 
vendo passar-se a palavre à artilharia que esta- 
va mais na retaguarda de ambos os campos. 
Foram trez dias de paz na guerra. Foi pena 
que não fosse a paz definifiva”. 

«Eu desejaria poder dizer a esses soldados 
alemães e inglezes: ; 

—Pena que tenhais ido para a guerra. 
Vós, alemães, não odiais aos inglezes; vós, ingle- 
zes, não odiaes aos: alemões; vós o sentistes e o 


“Bois, na quasi totalidade, 
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provastes neste curto armistício do Natal. Vós 
E tr-balhadores, filhos 
do povo, criadores das riquezas de hoje, her- 


" deiros das riquezas dos vossos antepassados, 


como vós trabalhadores. A vossa vida é uma 
só: sofreis as consequencias do mesmo regimem 
iniguo do trabalho. Vós, inglezes, tendes, den- 
tro da Inglaterra, e vós, alemães, dentro da 
Alemanha, os vossos inimigos: os patrões, os 
capitalistas, os governantes, os parazitas va- 
rios. Estes parazitas, estes governantes, estes 
capitalistas, estes patrões, quer os da Inglaterra, 
quer os da Alemanha, é que são os provocado- 
res e mandantes da guerra, como meio de re- 
zolver as suas dezavenças comerciais, indus- 
triais, financeiras, dinasticas e politicas. Eles 
provocam e decidem a guerra, mas não vão ba- 
ter-se: ficam nas capitais, nos quarteis jenerais, 
nos comandos, e é a vós que mandam para o 
campo da batalha, para o mutuo massacre. Ora, 
que tendes vés com tudo isso? Deles é a deza- 
vença, eles que a decidam por si. Vós, alemães, 
vós, inglezes, não tendes nenhum motivo de de- 
zavença uns com os outros. Porque, pois, matar- 
vos uns aos outros? Porque ides para a guerra, 
não só a vos matar mutuamente, como a cauzar 
a desgraça, a mizeria, a fome no meio dos traba- 
lhadores dos vossos prices e de todos os outros 
paises do mundo? Porque? Ah! não vêdes que 
estais servindo de instrumento ao desencadear 
das ambições e das intrigas dos vossos inimigos 
comuns? E não vêdes que a guerra se faz só- 
mente porque vós ides para a linha de fogo? 
Não vêdes que, si não fosseis bater-vos, a guer- 
ra seria impossivel? Não vêdes que sois preci- 
samente e unicamen e vós que faseis a guerra, 
sem a terdes provocado, nem decidido, sem ter- 
des nenhum motivo para a faser? Não vêdes 
tudo isso?... E fostes para a guerra! e conti- 
nuais a fasera guerra! Ah! eu vos detesto, eu 
vos abomino, homens servis! eu vos odeio, guer- 
reiros, assassinos, cobardes, traidores!... 


ASTPER. 
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Transformar e não reformar 


Afinal confessaram os governantes des- 
ta engraçada Republica a insolvabilidade 
da nação. 

Deve o Brazil (União, Estados e Mu- 
nicipalidades) cinco milhões de contos de 
réis. Os serviços de juros e amortização da 
divida da União absorvem 33 |, da sua re- 
ceita, orçarla com ótimismo, para o ano cor- 
rente em quinhentos e cinco mil contos. 

Tirados 33º/,, para ocorrer aos servi- 
ços de juros e amortização da divida, mais 
5º/o para os pensionistas inativos do Te- 
zouro, mais 20ºj para O ezercito e mari- 
nha, restam 41º/, para os demais serviços 
— funcionalismo, obras, subvenções, etc... 

E” a falencia da Nação. 

Tivesse sido possivel um acordo en- 


tre as grandes potencias da Europa e ha 
muito tempo já estaria o Brazil retalhado e 
dividido em colonias das nações do Velho 
Mundo. 

E' possivel que contra esta afirmação 
se revoltem o patriotismo e o melindre 
nacionais. Entretanto, é esta uma verdade 
amarga, contra a qual de nada valem tira- 
das quixotescas. 

Até á conflagração européia, foi possi- 
vel aos governos do Brazil iludir a situa- 
ção em que nos encontravamos. Ainda ti- 
nhamos credito, de modo que para cobrir 
os deficits sempre crecentes, contrafamos 
emprestimos. 

Hoje, que não mais podemos recorrer 
ao credito estranjeiro, que a nossa circu- 


lação inconversivel subio de 600 a 850 mil 
contos, que as apolices internas estão de- 
preciadas de 20º/,, que a borracha e o 
café deixaram de ser fontes de riqueza,que o 
cambio cafu a 12 e ameaça decer a 6, ficou 
evidenciado que o que nos resta é o es- 
polio de uma caza falida. Foi adiado o ra- 
teio entre os credores, pelo novo Funding- 
lan, mas em 1917, pior será ainda a nos- 
sa situação. 

E porque chegamos á bancarrota? 

As classes produtoras produziram me- 
nos ? Houve falta de braços ? 

Ao contrario; as fabricas reduziram o 
trabalho a 2 e 3 dias por semana, porque 
não puderam dispôr do stock, e o numero 
dos sem-trabalho é cada vez maior. 

Mas, si assim é, a que atribuir a cri- 
ze, a quem responsabilizar pela nossa in- 
solvabilidade ? 

Foi a guerra européiaa cauza? 

Mas, quando rompeu a guerra, ha 
muito estavamos em negociações para um 
emprestimo de 30 milhões de libras, cujo 
produto mal chegaria para ocorrer aos 
compromissos mais urjentes. . 

Si, portanto, não tivesse irrompido a 
guerra, apenas teriamos prolongado a nos- 
sa agonia com esse emprestimo. 

A cauza, é claro, rezide justamente no 
nosso rejimem economico, de que o politi- 
co não é mais do que uma consequencia. 

A imprensa opozicionista afirma que 
o dinheiro que nos falta está em mãos de 
meia duzia de politicantes. Mas, vizivelmen- 
te, é um exajero. Faltam-nos muitos mi- 
lhares de contos de réis, a que não atinje 
a soma das fortunas desses «conspicuos ci- 
dadãos a quem a patria tantos serviços e 
sacrificios deve. » 

E' verdade que,para que esses benemeritos 
da patria pudessem angariar esse dinheiro, 
grandes ladroeiras foram perpetradas. Mas, 
tampouco, em mãos dessa jente se encon- 
tra o resto do que nos falta para equili- 
brar as nossas finanças. 

—Mas, então, onde foi parar tanto di- 
nheiro? perguntarão. 

" O que resta averiguar, como tam- 
bem resta saber si realmente a nossa cri- 
ze só é devida aos roubos e aos esbanja- 
mentos dos governos passados e principal 
mente do ultimo. 

" No nosso entender, a cauza é o pro- 
prio rejimem, isto é, é a organização eco- 
nomico-politica em vigor. 

O Estado, isto é, o conjunto das leis, 
regulamentos, congressos, tribunais, fun- 
cionalismo, ezercito, marinha, policia, co- 
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mercio, industrias etc., tudo isso, toda essa 
engrenajem tão complecsa que já ninguem 
a entende e muito menos é capaz de fa- 
zer funcionar; é todo esse mistiforio a 
cauza da nossa situação. 

E é isto justamente que não querem 
ver os nossos governantes por que não 
lhes convém. 

E” essa jente que aí está que tem go- 
vernado a nação desde o advento da Re- 
publica. Sia culpa é dos governos, não se 
podem izentar dela os atuais governantes. 

Entretanto, converse-se com essa jen- 
te, sonde-se-lhe o pensamento, e ver-se-á 
que, sem descrepancia, todos repetirão o 
mesmo estribilho : “isto não pode conti- 
nuar; precizamos reorganizar tudo, mas 
sobretudo moralizar a administração pu- 
blica e os nossos processos politicos.” 

“E' indispensavel dar reprezentação ás 
minorias, garantir a liberdade do voto, 
empregar honesta e produtivamente os di- 
nheiros da contribuição publica, moralizar 
e levantar o caráter nacional”: 

Ora, nada é mais irrizorio. 

Moralizar a administração publica ! 

Haverá maior utopia? 

Garantir a liberdade do voto! 

Quem se encarregaria dessa tarefa ? 

E, si fosse possivel fazer eleições de 
verdade, seriam eleitos os mais intelijen- 
tes, os mais honestos, os mais dignos, enfim? 

E si ainda isto fosse possivel, esses 
eleitos encontrariam remedio para os nos- 
sos males, manejando essa mesma engre- 
najem, criada justamente para garantir os 
privilejios a meia duzia e a oprimir e 
expoliar a grande massa dos produtores? 

Elejer governantes honestos para mo- 
ralizar a politica e a administração é a 
mesma couza que cazar os reis com cam- 
ponezas para produzirem. reis populares. 

Não; a cauza das nossas desgraças 
não está nos homens, mas na atual orga- 
nização da sociedade. 

E é precizo notar que esse mal não 
eziste sómente no Brazil; em toda a parte 
é a mesma couza. 

A guerra européia veiu demonstrar que 
a sociedade humana não póde manter-se 
sob o atual rejimem economico-politico, isto 
ê sob uma organização bazeada na esplo- 
ração do homem pelo homem, na luta de 
um contra todos, no direito do mais forte, 
desprezados o apoio mutuo e a solida- 
riedade. 

O que é precizo é transformar e não 
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Chegamos enfim ás enerjias sociais. 

O principio jeral da sociedade é que os 
homens, na impossibilidade de se apoderarem 
das enerjias naturais, cada um de per si, se 
reunem compondo as suas forcas numa rezul- 
tante que tem, como a rezultante mecanica, a 
virtude da economia. A diagonal menor que 
a soma dos lados do parslelogramo nos mos- 
tra claramente um saldo de enerjia. A rezul- 
tante de um concurso de enerjias humanas é 
tambem mais produtiva que as enerjias des- 
pendidas separadamente. Isso, quando ha 
verdadeiro concurso. Concurso, chamo eu á 
combinação de enerjias tendentes a um mesmo 
fim produtivo. Tanto mais eficaz será o coi- 
curso quanto menos atrito houver nas ener- 
jias atuantes. Duas enerjias de sentido con- 
trario não podem evidentemente formar con- 
curso. Si são iguais, estagnam-se no equili- 
brio; si diferentes, o dezequilibrio produtivo 
dará um deficit insaldavel, por haver desperdi- 
cio ra destruição da menor. 


Portanto aquilo a que chamamos o cho- 
que de interesses é um fator de desperdicio. Tan- 
to pior será a sociedade quanto maior fôr a 
soma desses choques. Em mecanica O atrito. e 
O choque são dois coeficientes negativos na so- 
ma dos trabalhos, são dois vicios da maquina. 
O maior desideratum da mecanica é reduzil-os 
ao minimo, notando-se que esse minimo é in- 
dispensavel á propria ezistencia da máquina 
e se torna no fundo um coeficiente pozitivo. 
Que diriamos pois de um mecânico que ten- 
tasse construir uma máquina cuja condição 
fundamental de funcionamento fosse o atrito e 
o choque? Que diriamos do teorista que pro- 
curasse demonstrar aljebricamente a vantajem 
dessa condição? Estaria louco. 


Ora a máquina social está em grande 
parte construida nessas condições. Ela se ba- 
zeia no atrito dos serviços, no choque dos in- 
teresses, e todos os teoricos da Economia Po- 
litica se levantam, una voce, para justificar esse 
absurdo denominado por eles concorrencia. A 
concorrencia é o atrito e o choque. Mais do 
que isso: é a tração em sentidos contrarios. 
Si as peças mal ajustadas da máquina conse- 
guem movimentar um embolo, esse mcvimen- 
to é um saldo de enerjia, mas um saldo enor- 
memente reduzido. A sociedade produz, a 
sociedade progride, mas a concorrencia é um 
fator inapreciavel de desperdício. E' o maior 
fator de desperdicio da enerjia humana. 

Ora, si a moral é a orientação dos atos 
dos homens na apropriação macima de ener- 
jia cosmica, a concorrencia é a maior fonte de 
imoralidade. 


Num rejimem em quea propriedade indi- 
vidual é sagrada, a concorrencia é o roubo 
pela fraude ou pela astucia; é o meio de se 
apossar um homem de tudo quanto lhe possa 
caber nas mãos com prejuizo dos demais. E' 
a superecitação das ambições na caça ao di- 
nheiro, ás pozições, ás regalias da vida. Para 
conseguil-o o individuo se avilta ás mais tor- 
pes baixezas, abajouja-se, vinga-se. Torna-se 
o fervedouro dos piores instintos, dos dezejos e 
dos impetos mais anti-humanos, mais imorais. 

O comercio honrado, nesse rejimem, é a falsi- 
ficação, a trapaça, a falencia, o incendio, a li- 
quidação finjida, a hipoteca, a penhora, o pro- 
cesso. 

Bela solidariedade humana ! 

O relojoeiro da esquina envida todos os 
esforços para distrair a clientela do vizinho. 
Entra em cena O anuncio, O reclamo. Si o não 
consegue assim, procura vender mais barato. 
E' o beneficio da concorrencia, clamam os 
economistas. Mas o relojoeiro para não per- 
der o lucro falsifica o produto e o contribuin- 
te é o lezado. 

O vendeiro que vê quebrar o vendeiro 
defronte rejubila-se. E' um de menos. 

As grandes fabricas, vendo os produtos 
estagnados, atiram-se á conquista fehricitante 
dos mercados. Inventam os mais dezespera- 
dos meios de venda, vão buscar o freguez, 
forçam-no a comprar, iludem-no quanto po- 
dem. São rejimentos batedo-es da especula- 
ção, sempre incansaveis, sempre crecentes. 
Mas os mercados não são elasticos indefinida- 
mente. E uma caza quebra, arruina-se, des- 
graçando a milhares de infelizes, destruindo 
uma soma colossal de enerjia. 

Si grandes capitais de nações diferentes 
se acham empenhados na mesma esploração, 
como em Marrocos, a concorrencia é mais 
seria. Os plutocratas, donos dos governos, 
armam os trabalhadores injenuos, atiram-nos 


. uns contra os outros, tentando pela guerra, a 


conquista das riquezas. 
cia economica. - 

Mas, atraz dela, sob uma capa mais lus- 
troza vem a concorrencia politica, a infamissi- 
ma luta partidaria, a ganarcia Ge altos postos 
para a satisfação da vaidade propria e perce- 
pção de pingues rendas. 

Tudo nessa concorrencia vilã é repulsivo, 
desde as eleições pregadas pelos diversos di- 
rijentes como um dever civico e que é um lu- 
dibrio dos dirijidos, mormente quando elejem 
os corifeus do socialismo, desde es eleições, 
digo eu, até o assassinio politico, sob qual- 
quer especie. 

A politica, uma das fórmas da concorren- 
cia é a mãi das perseguições. Perseguição 


Essa é a concorren- 
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das a desperdiçar forças isso ultrapassa as lin- 
des do bom senso. 

Pois a sociedade burgueza não tem reme- 
dio para a prostituição e os seus teoristas 
diante do vergonkozissimo espetaculo do co- 
mercio carnal, erije-o em instituição social, em 
fonte de renda cognominando-o embora de mas 
necessario. 

Como si houvesse males necessarios ! 

E' que, numa sociedade alicerçada sobre a 
concorrencia a estinção desse vicio é impos- 
sivel. 

Em vez disso, quanto mais civilizada fôr 
a sociedade atual, mais feroz será a concorren- 
cia, e quanto mais feroz a concorrencia maior 
tambem a prostituição. 

Maior, porque concorrencia, luxo e mizeria 
são trez alças do mesmo andor em que se em- 
paveza a Venus impudica. 

A concorrencia faz a minoria feliz ea 
maioria desgraçada. A primeira estadeia o luxo 
nas carruajens e nos bailes; a segunda abafa 
os seus jemidos nas mansardas e nos bordeis. 

Da alcova onde a mulher se estiula, espo- 
«a ou mãi, trabalhando doze e quinze horas 
por dia, sem remuneração bastante, da alcôva, 
digo eu, para o alcouce, a distancia é curta. 

Não posso reproduzir aqui a analize, já fei- 
ta por especialistas, das cauzas da prostituição. 
Todos eles estão de acordo em que a fonte 
principal é a mizeria. 

Cito apenas um tópico escrito em 1838 
por um ajente da administração em Paris: 
«Aprezentam-se algumas vezes, voluntaria- 
mente, diz ele, á prefeitura de policia, moças 
que é necessario classificar numa categoria 
ecepcional. No começo de julho, um medico 
do dispensatorio vizitou uma que estava vir- 
jem. Em resposta á pergunta que lhe fizeram 
sobre o motivo pelo qual adotava como oficio 
a prostituição, declarou ela que era a mizeria o 
que a impelia a esse extremo». 

No maior numero de cazos, comenta o au- 
tor de quem estraio o tópico, é a mizeria a 
grande fornecedora. 

A insuficiencia dos salarios atira para o 
inferno da prostituição mais mulheres que to- 
dos os proxenetas. 

«Está hoje perfeitamente averiguado, con- 
tinúa esse autor, que quazi nenhuma operaria 
pode satisfazer suas despezas diarias com o 
produto do seu trabalho. Que lhe resta a fazer 
sinão procurar recursos no concubinato e de- 
pois, como fatal consequencia, na prostituição 
clandestina?» 

E' esta a realidade. E o quadro horripilan- 
te do Germinal estendido a toda a Terra. 

Essa realidade é que permite a profissão 
dos proxenetas, caftens e caftiuas. 

Aqueles que atribuem a prostituição á 
ruindade conjenita da especie humana, não co- 
nhecem, absolutamente não conhecem as condi- 
ções do problema. 

Será por gosto que tantas 'nflizes se su- 
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bmetem á furia ganancioza dos proxenetas e 
se espõem á contração das molestias mais he- 
diondas? 

Ninguem ignora o que é o comercio das 
brancas. O titulo é sujestivo. Contrapõe-se ao 
comercio das pretas. A' escravidão africana su- 
cede a escravidão feminina nos bordéis. 

Muito se enganará, porém, quem supozer 
couza de hoje esse mercantilismo. E” velho co- 
mo a civilisação. 

Roma tinha as &nae e Os lenones, explora- 
dores da mocidade, prostituidos de profissão, 
encarregados de adquirir para os libertinos do 
imperio as virjens da mais tenra idade. 

E que esses tipos inqualificaveis são ne- 
cessarios á burguezia rica. 

São admittidos por lei, são respeitados pe- 
la policia que espulsa anarquistas sob o rotu- 
lo de caftens, mas não vê os conventilhos nas 
ruas da capital. 


A historia das vendidas é a mesma para 
todas. Cortejadas, abastadas, enquanto moças, 
mal se lhes mareia o verdor dos vinte anos, 
sentem fujir-lhes a clientela dos senado- 
res e banqueiros. Baixam de cotação como a 
carne avariada nos açougues. São tratadas 
mesmo, na jiria dos rufiões, pelo lexicon dos 
açougues. 

Aceitam freguezia menos rica. Não po- 
dem habitar cazas vistuzas, nem ter automoveis 
á porta. Passam ao segundo plano. 


Os anos lhes oxidam o lustro da beleza e 
as levas dos amantes se sucedem cada vez 
mais sordidas e menos ricas. 

E elas decaem, degradam -se despenham -se. 


O termo final da decadencia é o proxene- 
tismo, o hospital ou o azilo do Bom Pastor. 

Enquanto houver burguezes que paguem 
seus prazeres com o dinheiro estorquido á 
massa dos trabalhadores reduzidos á fome, ha- 
verá prostitutas, haverá prostituição. Logo a 
prostituição não é um mal necessario; é uma 
consequencia necessaria do rejimem social ba- 
zeado na concorrencia. 

Desse rapido escorço tiremos a quinta in- 
ferencia: 4 sociedade atual bazeada na concorrencia 
impede o cultivo da solidariedade. A mulher atirada 
pela concorrencia á mizeria vale-se do cazamento e da 
prostituição como remedio à pobreza. Reprezentam as- 
sim um desperdício incalculavel de enerjta humana. 


José Orricica 


(Continúa). 


€ À guerra é analoga ac crime: uma u6- 
lição tornada paixão, que não recúa mesmo ante 
o sacrificia da vida de seres semelhantes. Si o 
crime é um mal, porque ha de a guerra ser um 
bem ? J, Novicow. 
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pelo ouro, pela inpremsa, pelo desterro, pela 
traição, pela calunia, pela prizão, pelo punhal. 
E quando essa perseguição não se pode valer 
dos pretextos menos torpes, vale-se do pre- 
texto de perturbação da ordem, provocada se- 
cretamente pelos proprios perseguidores. An- 
tigamente, valia-se da relijjão. E temos as 
perseguições relijiozas, Calvino ou a In- 
quizição. 

À historia da concorrencia é a historia da 
iniquidade humana. Como justificativa dela 
proclamam que ela é o estimulo da ambição e 
portanto do trabalho e que as invenções se 
fazem sguilhoadas por ela. E uma inverda- 
de. Gutemberg não descobriu a imprensa 
incitado pela concorrencia. Davy, ao desco- 
brir a lampada de segurança dos mineiros, de- 
clinou de qualquer direito ou recompensa. O 
mesmo fez sempre Crookcs. O mesmo fize- 
ram sempre os grandes descobridores, Galileu, 
Bell ou Blandy. 

A sociedade atual se bazeia excluziva- 
mente na concorrencia. Persevera, assim, na 
iniquidade. 

Que desperdicio inestimavel de enerjia 
não se vai nesses entrechoques ferocissimos 
da czistencia moderna. E os moralistas da 
Igreja a quererem anjos nesse inferno! 

Hoje em dia, nenhuma corrente de enerjia 
humana produz o que lhe competia produzir. 
O capital empregado numa empreza se des- 
mancha em grande escala no desfazer todos 
os óbices criados pela concorrencia: gorjetas, 
propinas, subornos, advogados administrati- 
vos, intermediarios, contratos, escrituras, cen- 
tenas de ventozas à sugar sangue vivo por 
virtude da lei fundamental da economia po- 
litica. 

Que ha de a mulher fazer nesse torveli- 
nho? Ser vitima dele. 

A maior vitima da concurrencia destra- 
vada é a mulher. 

A mulher é a maior vitima porque sobre 
ela pezam todas as consequencias das derro- 
tas. Subordinada ao pai, sujeita aco marido, 
mais fraca que o homem ela sofre os contra- 
golpes todos da desventura deles. E,si entra 
entra na luta, tendo o seu organismo de rezis- 
tir ás violencias dos embates, ou se depaupera, 
ou recua com imensas perdas. 

Só na alta classe poderemos encontrar 
mulheres vitoriozas sem esforço; mas, ainda 
aí, essa vitoria é fruto, diréto ou indiréto, dos 
influentes no governo. 

As mais das vezes, as favorecidas com he- 
ranças, incapazes de jerir, por falta de prepa- 
ro, os seus haveres, caem nas mãos dos esplo- 
radores que lhes delapidam os recursos. 

Seria impossivel entrar aqui na aualize 
circunstanciada dessas mizerias. Chamarei a 
atenção do leitor, apenas, para os dous pontos 
mais importantes desse desperdicio da enerjia 
feminina operado pela concorrencia. 

O primeiro é o cazamento. 
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Refiro-me aqui ao cazamento-contrato 
acompanhedo da sua interminavel fieira de 
obrigações e direitos relativos aos bens dos 
consortes, heranças, etc, etc. 

Essa especie de cazamento jera os enlaces 
por conveniencia, ou interesse. 

Sabemos, pela historia, da estensão foi mi- 
davel que teve sempre o cazamento por mutuo 
interesse. 

Não falando Los cazamentos politicos, nos 
cazamentos entre nobres, para apurar nobreza, 
nos cazamentos obrigados pelos pais em Roma 
e na Idade Media para recompor patrimonios 
desfalcados, basta-nos volver os olhos para o 
nosso tempo e analizar, mesmo superficialmen- 
te, as condições do matrimonio moderno. O 
povo não confunde as duas especies e sabe 
muito bem distinguir a união por amor da união 
por interesse. 

Ora, mau grado o instinto sexual ouzo 
afirmar que na grande maioria, sobretudo na 
Europa, o movel principal é o interesse. As di- 
ficuldadesjeradas pela concorrencia,que rezulta 
do rejimem capitalista,são tais que não é dado a 
quem quer unir-se por amor. Só se cazam por 
amor os que teem meios de subzistencia garan- 
tidos ou aqueles a que a sabedoria popular 
chama doudos, 

A escolha, em jeral, é de parte a parte 
contrariada por toda sorte de impecilhos; opo- 
zições de familia, preconceitos de raça, falta de 
recursos. Na sociedade burgueza o que todos 
vizam é melhorar e o cazamento que deveria 
ser um acordo de secsos é um acordo de pozições. 

Mas, nessa lufa lufa matrimonial, as con- 
dições mais duras é a mulher que as padece, 
Saída apenas da sua escravidão secular, sente- 
se enleada por todas as peias sociais e, impos- 
sibilitada de vencer, por si, na concorrencia im- 
placavel, procura ou procuram por ela o apoio 
de um braço masculino, de qualquer braço 
masculino. 

Eis a sinteze, muito reduzida, do cazamen- 
to moderno. Em todas as camadas sociais pas- 
sa-se, veladamente, esse drama tristissimo de 
familias em más condições, cuja esperança es- 
tá no cazamento de uma filha. 

Quantos dissabores, quantas torturas, 
quantos dezesperos aguardam a mulher em 
semelhante rejimem? Rejimem que é, pensem 
como pensarem, ums especie, justificada pela 
lei, santificada pelo padre, aceita pela moral, 
desta outra fórma de infelicidade feminina : a 
prostituição. 

A prostituição é, realmente, o segundo 
efeito concorrencia; e, si outra acuzação 
faltasse contra a sociedade burgueza, bastaria 
essa para condenal-a in limine. 

Não póde prestar uma organização social 
em que avultada proporção de-mulheres ven- 
dem o proprio corpo para ter de que viver. 

Compreende-se uma maquina com 
de enerjia incompensaveis; mas que ha nelas 
molas e engrenajens propozitadamente adequ a- 
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PROFISSÃO DE FE 


Os governos e as igrejas só po- 
dem inspirar compaixão e desgosto. 
Enquanto o homem não compreende 
o que é um governo ou uma igreja,o 
natural é que sinta por ambas estas 
entidades um piedozo respeito. En- 
quanto se deixa guiar por elas, deve 
acreditar, para satisfação do seu amor 
proprio, na sua grandeza e santida- 
de. Mas em chegando a pensar que 
não ha no governo ou na igreja nada 
absoluto nem sagrado; que são sim- 
plesmente invenções dos maus para 
dominar o povo, de um modo dissi- 
mulado, impondo-lhe um metodo de 
vida que seja util aos seus interesses, 
em pensando assim, sente em segui- 
da uma impressão de asco por aque- 
les que o enganam indignam-nte, e a 
sua decepção é tanto mais profunda, 
quanto maior é a ficção, cuja inutili- 

e descobre. 

Os homens esperimentarão esta 
repugnancia pelos governos quando 
tiverem compreendido o verdadeiro 
sentido de tais instituições. 


Leão Tolstoi. 


Fui dos que sonharam para meu paiz um 
rejimem de paz e de progresso, de concordia e 
liberdade. Fui dos que com a injenuidade pro- 
pria dos simples e dos corações jenerozos, com 
o santo calor dos entuziasmos juvenis ao des- 
pontar do sol das iluzões da mocidade, comba- 
teram numa pleiade viril de abnegados pela 
instituição da Republica no Brazil. Desde mui- 
to porém nenhuma iluzão mantenho sobre fór- 
mas de governo. 

A observação sobre esta organização so- 
cial iniqua, a esperiencia sobre os homens e as 
couzas, & luz projétada em meu espirito por al- 
gum estudo convenceram-me por fim de que 
todas as fórmas de governo se equivalem, por- 
que nenhuma delas repouza em condições com- 
pativeis com o ezercicio da liberdade. 

O principio da AUTORIDA DZ —eis a ori- 
jer, a cauza unica e primaria das trez iniqui- 
dades formidaveis que pezam sobre nós: a ini- 
quidade economica, a iniquidade politica, a iniquida- 
de moral, ? 

Autoridade quer dizer—arbitrariedade. 

E é sobre este fatal principio que se ba: 
zeam todas as instituições sociais : a do direito 
de propriedade, de que deriva a iniquidade eco- 
nomica:; à do governo, de que procede a iniquis 
dade politica; a da mora! social, de que provém 
a iniquidade moral, 


E' da influencia conjunta dessas institui- 
ções sobre os homens que rezultam: como con- 
sequencia do direito de propriedade—a luta pela 
vida, impia e perene, dividindo a sociedade em 
ricos & mizeraveis; como obra do governo—a mo- 
derna escravidão, separando-a em senhores € escra- 
vos; como efeito da moral social—a compres- 
são, o esmagamento, a anulação completa do eu 
individual e coletivo, —sendo como é o homem um 
produto de trez fatores— a hereditariedade ou 
atavismo, a edução e o meio. 

Daíi—todo o imenso mal social, a infelici- 
dade universal, 

Governar quer dizer—tiranizar. 


Creio, desde muito, com a convicção mais 
profunda, que a melhor maneira de se gover- 
narem os homens, a unica que se coadunando 
com a dignidade humana lhes pode assegurar 
a felicidade—supremo objétivo do Ser inteli- 
jente, e que é para cada um a faculdade de sa- 
tisfazer livremente us suas necessidades fizicas, 
intelectuais e morais —, é viverem sem go- 
verno. 

Creio-o sinceramente, profundamente, por 
menos que se conceba poderem os homens 
chegar a administrar se sem governos, de tal 
fórma corrompidos se acham eles por uma per- 
manente escravidão, como bem disse Tolstoi. 


O homen,—isto é todos os homens, sem 
eceção de um só—tem o direito de ser feliz; e 
para que possa ser feliz o homem é indispen - 
savel que seja livre, isto é, que possa livremen- 
te satisfazer as suas necessidades fizicas, inte- 
lectuais e morais, quer dizer —que não seja go- 
vernado. 

Felicidade é sinonimo de liberdade. 


<O Estado, —diz um valente escritor so- 
cialista—é a personificação da injustiça, do mo- 
nopolio e da opressão”. 

Os governos, qualquer que seja o sistema, 
assim como as igrejas, seja qual fôr o credo, 
não são mais que instituições bazeadas no em- 
buste € na violencia organizada, para esplorar, 
oprimir e infelicitar os povos. 


MANOEL CAVALCANTI DK MELO FILHO. 


Recife, Novembro de 1914. 
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Os governos e as igrejas só po- 
dem inspirar compaixão e desgosto. 
Enquanto o homem não compreende 
o que é um governo ou uma igreja,o 
natural é que sinta por ambas estas 
entidades um piedozo respeito. En- 
quanto se deixa guiar por elas, deve 
acreditar, para satisfação do seu amor 
proprio, na sua grandeza e santida- 
de. Mas em chegando a pensar que 
não ha no governo ou na igreja nada 
absoluto nem sagrado; que são sim- 
plesmente invenções dos maus para 
dominar o povo, de um modo dissi- 
mulado, impondo-lhe um metodo de 
vida que seja util aos seus interesses, 
em pensando assim, sente em segui- 
da uma impressão de asco por aque- 
les que o enganam indignam-nte, e a 
sua decepção é tanto mais profunda, 
quanto maior é a ficção, cuja inutili- 

e descobre. 

Os homens esperimentarão esta 
repugnancia pelos governos quando 
tiverem compreendido o verdadeiro 
sentido de tais instituições. 


Leão Tolstoi. 


Fui dos que sonharam para meu paiz um 
rejimem de paz e de progresso, de concordia e 
liberdade. Fui dos que com a injenuidade pro- 
pria dos simples e dos corações jenerozos, com 
o santo calor dos entuziasmos juvenis ao des- 
pontar do sol das iluzões da mocidade, comba- 
teram numa pleiade viril de abnegados pela 
instituição da Republica no Brazil. Desde mui- 
to porém nenhuma iluzão mantenho sobre fór- 
mas de governo. 

A observação sobre esta organização so- 
cial iniqua, a esperiencia sobre os homens e as 
couzas, & luz projétada em meu espirito por al- 
gum estudo convenceram-me por fim de que 
todas as fórmas de governo se equivalem, por- 
que nenhuma delas repouza em condições com- 
pativeis com o ezercicio da liberdade. 

O principio da AUTORIDA DZ —eis a ori- 
jer, a cauza unica e primaria das trez iniqui- 
dades formidaveis que pezam sobre nós: a ini- 
quidade economica, a iniquidade politica, a iniquida- 
de moral, ? 

Autoridade quer dizer—arbitrariedade. 

E é sobre este fatal principio que se ba: 
zeam todas as instituições sociais : a do direito 
de propriedade, de que deriva a iniquidade eco- 
nomica:; à do governo, de que procede a iniquis 
dade politica; a da mora! social, de que provém 
a iniquidade moral, 


E' da influencia conjunta dessas institui- 
ções sobre os homens que rezultam: como con- 
sequencia do direito de propriedade—a luta pela 
vida, impia e perene, dividindo a sociedade em 
ricos & mizeraveis; como obra do governo—a mo- 
derna escravidão, separando-a em senhores € escra- 
vos; como efeito da moral social—a compres- 
são, o esmagamento, a anulação completa do eu 
individual e coletivo, —sendo como é o homem um 
produto de trez fatores— a hereditariedade ou 
atavismo, a edução e o meio. 

Daíi—todo o imenso mal social, a infelici- 
dade universal, 

Governar quer dizer—tiranizar. 


Creio, desde muito, com a convicção mais 
profunda, que a melhor maneira de se gover- 
narem os homens, a unica que se coadunando 
com a dignidade humana lhes pode assegurar 
a felicidade—supremo objétivo do Ser inteli- 
jente, e que é para cada um a faculdade de sa- 
tisfazer livremente us suas necessidades fizicas, 
intelectuais e morais —, é viverem sem go- 
verno. 

Creio-o sinceramente, profundamente, por 
menos que se conceba poderem os homens 
chegar a administrar se sem governos, de tal 
fórma corrompidos se acham eles por uma per- 
manente escravidão, como bem disse Tolstoi. 


O homen,—isto é todos os homens, sem 
eceção de um só—tem o direito de ser feliz; e 
para que possa ser feliz o homem é indispen - 
savel que seja livre, isto é, que possa livremen- 
te satisfazer as suas necessidades fizicas, inte- 
lectuais e morais, quer dizer —que não seja go- 
vernado. 

Felicidade é sinonimo de liberdade. 


<O Estado, —diz um valente escritor so- 
cialista—é a personificação da injustiça, do mo- 
nopolio e da opressão”. 

Os governos, qualquer que seja o sistema, 
assim como as igrejas, seja qual fôr o credo, 
não são mais que instituições bazeadas no em- 
buste € na violencia organizada, para esplorar, 
oprimir e infelicitar os povos. 


MANOEL CAVALCANTI DK MELO FILHO. 


Recife, Novembro de 1914. 
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ÓDIO EM MARCHA 
Enquanto o Gozo sonha turbulento, 
Feito de vicios e de gargalhadas, 


Revolve, a Fome, as raivas ajitadas 
Como os surdos trovões no firmamento... 


— O" bandidos de panças regaladas, 
Escutai, escutai um só momento, 

Esse furor das turbas desgrenhadas, 
Mais fundo ainda que o furor do vento! 


Parece um odio rubro de jigante 
Que se aprocima, escuro, horripilante, 
Nos soluços das tórvas multidões ! 


E" a voz da Justiça que eu procuro, 
A recortar nas sombras do Futuro 
Ensanguentadas alucinações... 


MIRANDA SANTOS 


BREVES CONSIDERAÇÕES ANTI-GUERREIRAS 


I 


Os bumguezes andam a proclamar a falen- 
cia do internacionalismo. “Aquilo era um lindo 
sonho, que a dura realidade (esta “realidade” já 
a meteram no rol dos grandes palavrões...) 
desfez, como um sopro desfaz um castelo de 
cartas. Agora, mais do que nunca, se acha con- 
solidado o sentimento nacionalista, patriotico.” 
E ao dizerem cousas dessas, os burguezes apon- 
tam para a trajedia européia, supondo esmaga- 
rem os anti-patriotas e internacionalistas. Ora, 
os fatos, que valem mais que os palavrões, pro- 
vam o contrario precisamente. Vejamos... 

A burguesia justifica os seus armamentos 
nacionais com o celebre e idiota — si vis pacem 
para bellum. Quem quer a paz armase para a 
guerra. E a burguesia de cada paiz armou-se 
até aos dentes, preparando a guerra ccm o fim 
de gosar a paz... Contra esta imbecilidade, ou 
velhacaria, sempre protestaram os internaciona- 
cionalistas, retrucando que quem quer a paz 
deve começar por praticar a paz, por não prepo- 
rar a guerra, por não arrhar-se. “Sonhos | Idea- 


lismos! A realidade é outra!” esclamavam os 
burguezes. Resultado: a burguesia queria a 
paz e armou-se... Armou-see... fez a guerra. 
Os internaciolistas achavam que, sem arma- 
mentos, a guerra seria impossivel. R isto, para 
os burgueses, é a falencia do internacionalis- 
mo..: 

Outro ponto. O mundo inteiro sofre com 
guerra. A crise é universal. Todos os povos 
civilizados estão lutando com as mais graves 
dificuldades, — dificuldades resultantes da 
guerra. Mas porque? Que tem o Brazil, pur 
ezemplo, com a conflagração? Não é o Brasil 
uma nacionalidade independente? Então a Pa- 
tria Brazileira está á mercê das perturbações 
irrompidas noutras Patrias? Os internalis- 
tas sempre afirmaram que não ha tal inde- 
pendencia de patrias. Elas formam, todas, um 
conjunto de terras mutuamente dependentes, 
ea conflagração o está demonstrando palpa- 
velmente. Pois a esta prova decorrente da con- 
flagração chamam os burgueses a falencia do 
internacionalismo... 

Velhacos! 


ss 
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Varios individuos teem-me jogado á cara, 
depois de declarada a guerra, a seguinte e es- 
tupenda recriminação : 

— Então? onde é que se meteram os tais 
revolucionarios, que não evitaram a guerra? 
Ora, bolas! 

Estes individuos pertencem à classe dos 
céticos. Quando, em tempos de paz, qualquer 
um de nós lhes vai falar em socialismo, anar- 
quismo, internacionalismo, eles arregaçam os 
labios num sorrizo superior e misericordioso, 
para nos dizer que nós somos malucos, utopis- 
tas, aluados, sonhadores impenitentes... Di- 
sem-nos isso, zombam de nós, e vão seguindo 
adiante, vivendo a vida como a vida é. E ago- 
ra, esses tipos, para quem sempre constituimos 
objéto de galhofas, viram-se para nós e teem a 
audacia de vir tomar contas da nossa impoteu- 
cia neste momento... 

O' cidadãos, ouvi: sofreis com a guerra? 
endendeis que nós deviamos evital-a ? e porque 
não nos ajudastes, em tempo de paz, a preparar 
o povo para não ir a guerra? Ouvi, cidadãos 
do céticismo: vós sois uma sucia de pulhas ! 
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No seu famoso livro 4 grande ilusão, o sr. 
Norman Angell faz uma observação muito in- 
teressante a respeito da mudança de certos ar- 
gumentos guerreiros. 

Quando cs pacifistas apontavam razões 
sentimentais e morais contra os horrores e os 
males da guerra, os façanhudos filosofos do sa- 
bre rebatiam em tom definitivo: 

— Pieguices, tudo isso. A paz é uma 
cousa muito bonita, uma couza deliciosa, mas 
impossivel. O homem é o homem e acabou-se. 
A paz é boa para os anjos. Nós somos animais 
egoistas, feroses, implacaveis. A luta pela vida 
não se fas nos gabinetes de estudo. E' aqui 
no mundo... neste mundo que pertence aos 
mais fortes. A guerra é inevitavel. E' um mal, 
sem duvida nenhuma, mas é inevitavel. Eu te- 
nho muita pena dos fracos, mas si é necessario 
esmagal-os, para triunfar, eu os esmago. K' a 
lei da vida... 

Os pacifistas não se perturbaram. Conti- 
nuaram a estudar a questão, por todos os seus 
aspétos. E chegaram a concluir que, dadas as 
modernas relações economicas internacionais, 
a guerra não dá Incro aos vencedores, pois que 
os prejuisos causados, pela conquista ou pelas 
imposições, aos vencidos resultam em prejuiso 
tambem dos vencedores. A esta tese (que Nor- 
man Angell documenta abundantemente), res- 
pondem os mesmos guerreiros : 

—Isso é um materialismo grosseiro. O ho- 
mem tem alguma cousa de mais nobre além 
dessas brutais preocupações de dinheiro. A 
guerra exerce, na sociedade, um papel sanea- 
dor. A pas é jeradora de vicios. Um povo que 
vive numa pas prolongada dejenera. À guerra, 
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não: esta viriliza, enobrece, moraliza, sanea. A 
guerra faz despertar no povo os mais altos e 
mais belos sentimentos: o patriotismo, a bra- 
vura, o espirito de sacrificio. A guerra é jerado- 
ra de virtudes. 

Assim: quando os anti-guerreiros dizem 
que a guerra é barbara, os guerreiros respon- 
dem que isso é sentimentalismo e que ela é ine- 
vitavel porque o homem é uma féra incorriji- 
vel; quando os anti-guerreiros dizem que a 
guerra não dá lucros aos povos que a fazem, 
os guerreiros respondem que isso é materialis- 
mo sordido e que ela desperta e firma os mais 
nobres sentimentos do homem. Aos argumen- 
tos de ordem moral dos pacifistas retrucam os 
guerreiros com argumentos de ordem material; 
aos argumentos de ordem material retrucam 
com argumentos de ordem moral. Porque? E 
evidente: porque na mesma ordem de idéias é 
impossivel aos partidarios da guerra rebater 
vantajozamente os conceitos dos amigos da pas. 
Daí o sofisma uzado. Sofisma hipocrita e gros- 
seiro. Sofisma que já por si dá bem uma idéia 
das grandes virtudes Ge que se supõem depo- 
sito esses guerreiros sanguinarios ... 
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Os governantes inglezes e francezes afir- 
mam estarem defindendo a civilisação contra 
a barbaria milita: alemã. E nesta luta contra os 
jermanicos, os francezes e inglezes teem a seu 
lado não só a Russia, a Servia e o Montenegro, 
como mandaram vir soldados da Africa e das 
Indias e obtiveram o aucilio do Japão. Era uma 
couza com quem ninguem de bom senso pec- 
deria contar: que os africanos e indianos vies- 
sem a defender civilisação... 

Detestavel, infame é o espirito guerreiro 
existente na Alemanha; mas não é menos de- 
testavel nem menos infame o espirito guerrei- 
ro existente na França, na Inglaterra, na Rus- 
sia... Supôr que a civilisação é monopolio dos 
aliados e que o militarismo é monopolio da 
Alemanha, é dar prova de uma assombrosa 
ignorancia dos fatos. 

Ninguem poderá negar que a Alemanha 
possúi o mesmo grau de adiantamento que a 
França e a Inglaterra, e mais que a Russia. 
Não falemos dos africanos, dos indianos, dos 
japonezes, dos servios, dos montenegrinos... 

Tanto a Inglaterra, como a França deseja- 
vam esta guerra. A prova está em que se ar- 
maram e se aliaram em tempo de pas. Indo-se 
bem ao fundo das cousas, não será dificil pro- 
var que esta guerra foi preparada principal- 
mente pela Inglaterra, para quem a prosperida- 
de da Alemanha era um pesadelo. Quanto á 
França, sabemos todos que aí desde alguns 
anos tomou a reação militarista um impulso 
enorme. O governo Poincaré foi escolhido a 
dedo. Além da lei dos 3 anos, por toda a parte 
da França os chauvinistas semeavam a sua se- 
mente guerreira e patriotica. Os nacionalistas 
de toda a especie. o democrata e o realista, se 
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uniam na mesma obra comum de odio aos 
“inimigos da patria”. A imprensa franceza, ven- 
dida aos fabricantes de armamentos, manti- 
nha a nota alarmante: o perigo alemão! (A im- 
prensa alemã, tambem vendida aos mesmos 
fabricantes de armamentos batia na mesma técla: 
o perigo francez!) 


Bo 


Prepararam, durante anos, a guerra, e 
veem-nos agora falar em defesa da civilisação 
e outras lérias. Mas então toda a jente ha de 
ser forçosamente estupida para acreditar nisso ? 


BaziLio TORREZÃO. 
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ANARQUIA 


SUA DEFINIÇÃO ETIMOLOJICA 


Segundo a sa etimolojia, a palavra 
Anarquia significa estado dum povo que não 
tem governo. Um prejuizo bastante dezen- 
volvido, consistentente em crer que um es- 
tado tal deve forçozamente enjendrar a 
revolta e a confuzão nas relações sociais, 
tem feito com que comumente se adotasse a 
palavra Anarquia, como sinonimo de dezor- 
dem. Assim, por ezemplo, fala-se da anar- 
quia feudal, sem ter em conta que jámais 
houve sociedade alguma tão lonje da anar- 
quia como aquele rejimem despotico e arbi- 
trario que se chama feudalismo. Este senti- 
do de dezordem e confuzão não é, por con- 
seguinte, sinão um sentido derivado da ver- 
dadeira significação da palavra Anarquia. A 
Anarquia, em filozofia pozitiva, ê a con- 
cepção dum estado social em que o indivi- 
duo, dono e soberano de sua pessoa, se de- 
zenvolveria livremente e no qual as relações 
sociais se restabeleceriam entre os membros 
da sociedade segundo as suas simpatias, as suas 
afeições e as suas necessidades sem constitui- 
ção de autoridade politica. Numa palavra, a 
Anarquia é a negação do Estado, sob qualquer 
fórma queise apresente, substituído pela ini- 
ciativa individual ezercendo-se diversamente 
e harmonicamente. 

A doutrina preconizada pela Anarquia é 
O Anarquismo. Esta doutrina não é, de nenhum 
modo uma concepção de sonhadores. E”, pelo 
contrario, a concluzão social da filozofia e de 
toda a ciencia moderna que tem por objétivo o 
estudo do homem e da sociedade. 

As bazes do Anarquismo são ao mesmo 
tempo filozoficas, morais, políticas e economi- 
cas. O homem, considerado como um ser vê 
vente, tem necessidades, e o alvo da sua vida € 
a satisfação dessas necessidades. Daqui rezulta 
pois, para ele, um direito a ezercer todas as 
suas faculdades, posto que o ezercio destas fa- 
culdades não tem outro fim que não seja a sa- 
tisfação das suas necessidades e, consequen- 
temente, o dezenvolvimerto normal e integral 
do individuo. 


Por outro lado, o estado da sociedade, an- 
terior ao homem, visto que já ezistia entre os 
animais que o precederam na cadeia evolutiva 
dos seres, fez nacer nele necessidades para 
cuja satisfação lhe é indispensavel o concurso 
dos seus semilhantes. Encontra-se em convivio 
quazi constante com eles. Destas relações de- 
riva uma troca de influencias diversas que 
constituem e modificam o fundo moral da hu- 
manidade. Demais, nestas relações, cada indi- 
viduo manifesta um direito igual ao seu dezeg- 
volvimento integral e normal. Deste equilibrig 
entre os direitos de cada um depende a harmo- 
nia social. 

A autoridade rompe este equilibrio : ela é 
a uzurpação efetuada por um ou varios mem- 
bros da sociedade sobre os direitos dos restan- 
tes no funcionamento integral da sua indivi- 
dualidade. A autoridade é, por conseguinte, 
uma violação do imprescritivel direito de cada 
um; ela determina forçozamente, pelos obsta- 
culos que traz ao dezenvolvimento do indivi- 
duo, uma melhoria da sua individualidade, pre- 
judicando-a e prejudicando ao mesmo tempo a 
sociedade, ao diminuir o numero ou o valor 
dos serviços que o individuo é sucetivel de 
prestar-lhe. O anarquismo entende que a or- 
dem, a hormonia na sociedade, assim como & 
felicidade do individuo, estão em contradição 
com o ezercicio duma autoridade, seja ela qual 
fôr. 

Tem-se procurado opôr a esta concluzão 
que a autoridade é necessaria para reprimir os 
instintos anti-sociais dalguns homens e pre- 
venir os eventuais atentados contra os direitos 
de cada um. Esta convicção da necessidade 
duma autoridade repressiva procede duma in- 
vestigação insuficiente ou erronia das cauzas 
dos instintos anti-sociais e das violações do di- 
reito que se propõe prevenir. 

Ao chegarmos aqui, prendemo-nos com 
as bazes sociais do anarquismo. O homem, 
tanto sob o ponto de vista moral, como sob o 
ponto de vista fizico, é o produto do meio em 
que vive. Assim como que as suas forças fi- 
zicas atuais e o conjunto da sua organização 
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fiziolojica prezente são o rezultado duma série 
de influencias inumeraveis e de todo o jenero, 
atuando na evolução dos seres que precederam 
o homem sobre a terra e na evolução da sua 
propria especie, assim tambem a mentalidade, 
as noções intelectuais e morais obtidas são o 
fruto de todas as influencias naturais, sociais 
ou individuais que em todo o tempo se teem 
produzido, imprimindo á evolução moral a di- 
reção seguida. 

O ser, considerado individualmente, traz 
ao nacer disposições psiquicas, cujo conjunto 
não é mais do que a rezultante de influencias 
atávicas e hereditarias que antes dele se ezer- 
cem. Do meio em que ele crecer, dependerá a 
natureza e o caráter dos seus atos. A educação, 
o temperamento, a hereditariedade, as influen- 
cias naturais e as influencias sociais os deter- 
minaram. Relativamente aos atos anti-sociais 
que se pretende não poder evitar-se sem a in- 
stituição dum sistema de autoridade repressiva, 
o Anarquismo demonstra que são o rezultado 
da organização social bazeada sobre a dezigual- 
dade de condições. O roubo, o assassinio que 
tem por mobil o roubo ou a esploração, os 
atentados contra as pessõas e contra os seus 
bens, teem a sua cauza na vicioza organização 
social que coloca um grande numero de indivi- 
duos na impossibilidade de satisfazer todas as 
suas necessidades. 

Quando o impulso do temperamento é de- 
maziado forte, quando a necessidade é dema- 
ziado imperioza, sucede que o individuo infrinje 
as leis artificiais feitas para consagrar as in- 
jústiças da organização social. E, então, 
quando comete um destes atos classificados de 
anti-sociais, e cuja verdadeira cauza rezide na 
situação opressiva criada pela sociedade. Nu- 
ma sociedade em que cada individuo tives- 
se a faculdade de se desenvolver livre e in- 
tegralmente compreende-se que estes atos não 
se poderiam cometer, dada a auzencia dos mo- 
tivos que hoje os determinam. De resto, todos 
Os meios repressivos são absolutamente insufi- 
cientes para os impedir. 

Os jurisconsultos modernos já assim o não 
compreendem. O temor ao castigo não entra 
absolutamente para nuda na abstenção do ho- 
mem honrado a praticar atos anti sociais, e de 
nenhum modo detem o criminozo impulsiona- 
do ao crime pelo seu temperamento ou inter- 
esse. 

E necessario insistir nesta verdade: a mo- 
ralidade do homem depende escluzivamente das 
condições do meio, da hereditariedade e da edu- 
cação, nas quais se encontra ou encontrou colo- 
cado. O homen que infrinje as leis penais crê 
sempre, se nisso pensa, que poderá subtrair se 
és consequencias legais do seu ato. Comete o 
ato anti-social porque a sua vontade é insufi- 
ciente para reprimir o mobil que o impulsiona 
a comete-lo e a propria insuficiencia da sua 
vontade é devida á educação recebida, ao meio 
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frequentado, e, amiudadas vezes, a um vicio 
organico hereditario. As leis mais draconia- 
nas não conseguiram jamais evitar os crimes e 
os delitos. A sua impotencia é a sua melhor 
condenação. Assim, pois, si a autoridade, da 
qual pensam escuzar, com a necessidade, a 
uzurpação que ela constitúi do direito das jen- 
tes, é impotente para cumprir a sua pretendida 
missão. 

A concepção anarquista dum estado social 
em que a ordem rezultaria das livres relações 
dos individuos, não será, por conseguinte, a 
mais lojica, a unica razoavel? Porisso a moral 
anarquista tem por baze o dezenvolvimento da 
vontade individual, já que só pela vontade o 
homem chega a dirijir-se e a libertar-se” por si 
mesmo da necessidade duma direção esterior. 

Sobre o ponto de vista economico, todos 
os anarquistas estão de acôrdo com que a su- 
pressão do Estado, que consideram como uma 
organização inutil e danoza, opressiva e anula- 
dora de iniciativa individual. As mesmas fun- 
ções dezempenhadas pelo Estado podem ser 
dezempenhadas por iniciativa particular. Deste 
modo se conseguiria uma grande economia de 
forças, devolvendo á produção uma multidão 
de seres, hoje improdutivosje' desembaraçada a 
sociedade da parte que se estráia para satisfazer 
as despezas da precéção de impostos. De resto, 
sendo a liberdade de cada um a rezultante da 
supressão do Estado, favoreceria grandemente 
o dezenvolvimento da iniciativa individual e 
por conseguinte o aperfeiçoamento sucessivo 
dos metodos produtivos. O partido anarquista 
divide-se em duas frações principais: anarquis- 
tas-comunistas e anarquistas individualistas. 
As teorias anarquistas teem no passado raizes 
muito profundas. Foram formuladas fragmen- 
tariamente em épocas diversas, porém dum 
modo muito vago e sem nenhuma coezão. Os 
anabatistas do seculo XVI, certos puritanos in- 
glezes no XVII, os usnistas, etc, formularam 
reivindicações que tinham alguma relação com 
certos aspétos de anarquismo. No seculo 
XVIII, o cura Meslier fêz uma crítica da socie- 
dade que muitos revolucionarios modernos não 
deixiriam de aprovar seguramente. J. J. Rous- 
seau preconizou o estado natural, que nenhuma 
relação tem com o anarquismo, mas no seu 
Emiho, aprezenta um plano dum sistema de 
educação, em que sem duvida se inspirará a 
futura sociedade anarquista. E necessario ci- 
tar, durante a revolução, como precursores dos 
anarquistas os hebertistas e babouvistas. Mais 
tarde Proudhon, primeiro, e logo Pellegarrigue 
e-Dejacques, formularam a teoria e deram á pa- 
lavra anarquia a sua verdadeira acepção, tirada 
da sua etimolojia, provando que, em logar de 
ser uma cauza de dezordem e confuzão, a anar- 
quia é o fundamento da ordem social. Depois 
veiu Bakounine, que imprimiu ao anarquismo 
um caráter revolucionario e violento que dantes 
não tinha. Em 1872, Bakounine separou-se. do 
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socialista Karl Marx e fundou a Kederação do 
Jura. A partir de 1878 é quando se torna mais 
aguda a luta entre os anarquistas e a autori- 
dade. 

Citaremos como sucessos importantes desta 
Juta a esplozão do teatro Bellecour, em Lião 
(1882); a Mão Negra em Espanha (1882); a 
gréve e a esplosão de Chicago (1886); o as- 
sassinato cometido pelo governo norte-ame- 
ricano dos quatro anarquistas falsamente acu- 
zados — depois reconhecidos inocentes — da 
dita esplozão (1887). A partir desta época a 
imprensa e a literatura anarquista tomaram um 
grande incremento. Em 1892, varias esplozões, 
processo e ezecução de Revachol; em 1893 ce- 
lebrou-se um Congresso anarquista em Chi- 
cago, dando se o atentado de Vaillant: em 1894 
atentados de Emilio Henri e de Caserio (morte 
de Carnot); o Governo francez promulgou leis 
draconianas contra os anarquistas, conhecidas 
pelo nome de eis celeradas, sendo em seguida 
imitado por outros governos; processo dos 
Trinta, em que se procurou juntar sob uma 
niesma acuzação gatunos vulgares com conhe- 
cidos escritores anarquistas, na mira de os de- 
zacreditar. 

Em Espanha a luta começou bastante viva. 
Em 1891 estalou a insurreição do Jerez, segui- 
da da ezecução de quatro operarios. Mas tarde 
produziu-se o atentado de Pallás contra o je- 
neral Martinez Campos. Pouco depois de Pal- 
lás ser fuzilado, foi lançada uma bomba sobre 
a platéia do teatro Liceo por Santiago Salvador. 
Foram fuzilados em seguida oito inocentes 
como cumplices de Pallás e, imediatamente, 
ezecutado Salvador. Em 7 de junho de 1896 
foi lançada uma bomba durante a passajem 
duma procissão. O autôr ficou desconhecido, 
porém no seu logar foram fuzilados cinco ino- 
centes depois de terem sido horrivelmente tor- 
turados. Muitos outros foram condenados a 
prezidio, sendo mais tarde postos em liber- 
dade sob a pressão internacional do publico 
indignado contra este despertar da Inquizição. 


O anarquismo possúi toda uma vasta e ri- 
quissima literatura que compreende obras de 
filozofia, de economia, de moral, literarias e 
poeticas. 

Os principais escritôres anarquistas são: 
Elisée Reclus, Pedro Kropotkine, Jean Grave, 
Charles Malato, Sebastien Faure, Guyau, Loui- 
se Michel, Errico Malatesta, J. H Mackay, 
Bruno Wile, Henrik Ibsen, A. Hamon, Pietro 
Gori, Ricardo Meilla, Anselmo Lorenzo, etc. ; 

Atualmente publicam-se com mais ou me- 
nos regularidade, os jornais Temps Nouveaux, 
Pere Peinard, Le Libertaire, em França; Freedom, 
em Inglaterra; Die Freiheid, Free Society, Estados 
Unidos; L'Agitazione, Il Libertario, Italia; Tierra 
y Libertad, El Productor, em Espanha; Za Protes- 
ta (diario da manhã) na Arjentina; 4 Anarquia, 
Aurora, Revolta, Jerminal, O Libertano e Terra Livre, 
em Portugal; Nowy Kult, na Bohemia e ou- 
tros na Holanda, Alemanha, Grecia, Cuba, Bra- 
zil, Uruguai, Chile, Ejito, Japão, etc. etc. Im- 
possivel recordar-nos de todos. De resto, todos 
os dias, por assim dizer, aparecem novos jor- 
nais e novas revistas nos mais variados pon- 
tos do globo. 

Não obstante, poderemos citar as revistas 
Humanité Nouvelle, de Paris; Z/ Pensiero, de Roma, 
Universitá Popolare, de Mantova; Revista Blanca, 
de Madrid; Natura, de Barcelona, etc. (1). 

Relativamente a livros e folhetos, o seu 
numero é demaziado consideravel para poder- 
mos citar todos. Mas o leitor curiozo achará a 
lista completa de tudo quanto ha publicado so- 
bre anarquia na Bibhografia da Anarquia, edita- 
da em Londres por M. Netlau. 

ANDRE' GIRARD 


Do Dicionario Za Chatre, 3, rue des Grands 
Augustins, Paris. 


(1). Este artigo de Girard data já de alguns 
anos, de modo que a lista de jornais e revistas 
ai apentados está, para hoje, forçosamente incom- 
pleta: uns desapareceram, outros novos teem 
aparecido. O essencial, porém, é que a lista dê 
uma idéia aproximada da importancia da im- 
prensa auarquista.— Nota de “A Vida”. 
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Bibliografia brasileira sobre a questão social 


Livros e folhetos 


26.—CARLOS DIAS: Tributo de sangue (Pro- 
paganda antimilitarista). 1 folheto de 32 pajinas 
Publicação da “Liga Anti-militarista Brazileira”. 
Rio de Janeiro, 1909. 

272—F. DOMELA NIEUWENHUIS: 4 mu- 
lher e o militarismo. Primeira tradução em portu- 
guez. 1 folheto de 16 pajinas. Editado pelos gru- 
pos “Aurora” e “Libertas”, São Paulo, 1909. 

28. —A. HAMON: Patria e internacionalismo (Es- 
tudo filosofico). Nova edição portugueza. 1 folheto 
de 16 pajinas. Preço: 100 réis. Editor: Grupo Li- 


bertario “Espartaco"”', Rua Flack 13-D (Riachue- 
lo), Rio de Janeiro, 1906. 


29.—GIORGIO ETIEVANT: Ze dichiara:ioni. 
I folheto de 52 pajinas. Preço: 300 réis. Edição 
de “La Battaglia”, Caixa postal n. 134, São Pau- 
lo, 1912. Tipografia Cooperativa, rua da Gloria 
103. 


30.—PADRE MANUEL PINTO DOS SAN- 
TOS: O Operario (com aprovação ecleziastica). [ 
folheto de 64 pajinas. Niteroi, 1914. — Antes do 
prologo, lê se isto, numa pajina: “O Socialismo: 
Tuto para todos —O Individualismo: Cada .um para 
si— U Catolicismo: Cada um para todos e todos para 


cada um. —A macima ultima é a unica salvadora! 
—Padre Pinto dos Santos”. 

31.—SAINT BARB: Zequenas coplas. 1 fclheto 
de Io pajinas. 1.2 publicação do “Grupo Teatral 
Cultura Social". Pelotas, 1914. 

32.—MOTA ASSUNÇÃO: O Jufanticitio. Dra- 
ma social em 5 atos. Ação, no Rio de Janeiro. 
Reprezentado em setembro de 1905 pelo “6. D. 
Teatro Social”, no Centro Gallego. Com um pre- 
facio de Neno Vasco. 1 brochura de 52 pajinas. 
Preço: 600 réis. Tipografia da “Terra Livre”, 
São Paulo, 1907. . 

33—CEZAR MENDES: O Sorteio Militar. 1 
folheto de 14 pajinas. Preço: 100 réis. Rio de Ja- 
neiro, 1908. 
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33—M. CURVELHO DE MENDONÇA: Xe- 
jenerasão. Romance social. 1 volume de 232 paji- 
nas. Livreiro-editor: H. Garnier, Ouvidor 71, Rio 
de Janeiro, 6, rue des Saint Péres, Paris. 1904. 

35. —ELISEO RECLUS: 4 mio fratello contadi- 
no. 1 folheto de 16 pajinas. Edição de “La Batta- 
glia”, Caixa do Correio 547, São Paulo (sem da- 
ta). Preço: 29 exemplares, 13000. 

36.—JORJE THONAR: O gue querem os anar- 
guias. 1 folheto de 14 pajinas. N. 1 da Bibliote- 
ca da “Terra Livre”. Preço: 100 reis. São Paulo. 
1905. 

37.— O dia de oito horas. Tradução da brochura 
eGitada pela Confederação Jeral do Trabalho de 
França. 1 folheto de 22 pajinas. Tipografia Vis- 
conti, Del Frate & C. São Paulo, 1908. 


Relatorios e documentos 


Subsidios para a historia do movimento anarquista no Brazil 


O Grupo Iconoclasta, de Pelotas, havia já 
enviado á comissão encarregada dos trabalhos 
relativos á adezão dos anarquistas do Brazil ao 
C. A. I uma rapida noticia do referido grupo. 
Com esta publicação de relatorios parciais que 
4 Vida vem fazendo, julgaram conveniente os 
camaradas de Pelotas, e julgaram bem, man- 
dar-nos, para ser publicado, o historico que 
hoje estampamos, mais amplo e mais completo, 
embora rezumido. 


Rezumo historico do movimento 
anarquista em Pelotas 


Tudo se convulsiona. As ciencias ezatas 
nol-o demonstram pozitivamente. O fenomeno é 
inevitavel. As sociedades chocam-se entre si e 
com elas os individuos. Os meios modificam se. 
Dormita o povo... mas já boceja, decerrando 
as palpctras empoeiradas. Agoniza o ideal dos 
barbaros sobre um vulcão de sangue e trag- 
mentos de humanos corpos. Ha peste, fome e 
guerra pela humanidade. E loucuras pela bur- 
guezia insaciavel de luxo, de prazeres, de orjia, 
roubos e cabotinismos. Mas o povo já boceija... 

. Anarquico é o pensamento!... eo nosso ideal 
vai tomando de assalto as conciencias. Somos 
os ironoclastas. Deuzes e Patrias? Dinheiro. Pri- 


vilejios, Gnvernos, Parlamentos, Sacerdotes, 
Juizes, Capitalistas?... Nojeira: tudo para > 
monturo! 


Impulsionados pelo bem, nós caminhamos, 
seguimos com a Historia a nossa rota, lategando 
os que impulsionados pelo mal tambem cami- 
nham -.. Eles, porém, baquearão ezaustos, apodre- 
cidos... ou seguirão conosco como nossos irmãos, 
para além... 

A nossa razão é mais forte. 

1897 — O primeiro companhciro que veiu a 
Pelotas chamava-se Jozé Saul. Era italiano e ti- 


nha o oficio de sapateiro. Viu-se perseguido e 
em inuito más condições de vida. — Ora, o lou. 
co, o vizionariv! diziam. — Um dia o patrão, 


a admirava muito as suas idéias (2), chamou o 
ordem e «poiado nas cordições em que Saul 
se encontrava, conseguiu fazer que ele deixasse 
a cidade... para ir adi.nte semeara idéia nova 


A prezença desse camarada constituia uma 
ameaça latente á d.jestão da burguezia. Saul te- 
ve ocazião de assistir a uma certa sessão solene 
onde se encontrou na emerjencia de responder 
enerjicamente aos discursos bombasticos e so- 
cialistoides de varios oradores, comprometendo- 
se a realizar uma longa serie de conferencias 
partindo da civilização de muito anos antes de 
Cristo até os nossos dias. Infelizmente, não pô- 
de satisfazer o seu compromisso... Um jorna- 
lista que então o aplaudiu e que na vizinha ci- 
dade do Rio Grande fizera a apolojia de varios 
atentados anarquistas ('), no dia imediato ao da- 
quela sessão solene atacou o violentamente por 
um vespertino local, solicitando providencias das 
autoridades competentes... 


Da Liga Operaria, fundada em 31 de mao 
de 1839, vivendo mais tarde sob os auspicios de 
varios capitalistas, negociantes, etc. fizeram par- 
te alguns homens a quem o epiteto de loucosera 
ordinariamente atirado pelo fato simplissimo de 
se dizerem anarquistas e propagadores do anar- 
quismo. E tão consolidada rezistencia contra eles 
foi organizada, que tiveram de abandonar tal 
campo de ação. Algurís ainda hoje se conservam 
refratarios ao meio, si bem que nos «uciliando... 
Da referida agremiação (cujos estatutos passaram 
a ter: rientação sindicalista desde novembro do 
ano findo) fez parte o companheiro Saul, tendo 
levado a efeito na séde da mesma trez confe- 
rencias, além de palestras intimas, havendo-se 
formado um grupo que o admirava e ás suas 
ideias rebeldes. E este grupo certa vez ronvo- 
cou uma reunião para outro local, o que foi im- 
pedido pela policia, sendo então prezos alguns 
camaradas, incluzive Saul. 

1913 — Os bons livros e jornais de propagan- 
da. as influcncias da C. O. B. e diversos cama- 
radas emancipados e portanto contrarius ao pro- 
grama recreativo, tavernista e de tavolagem 
mantido pela Liga, conseguiram espurgal-a des- 
se mal. Ajitou-se a questão da carestia da vida. 
Fundaram se varios sindicatos, ficando consti- 
tuida a Federação Operar a de Pelotas, que, em 
reprezentação diréta, tomou parte no segundo 
Congresso Operario Brazileiro. Já o ideal hber- 
tario e o sindicalismo revolucionario haviam 
triunfado em grande parte. 

1914 — Composto por operarios, doutores, ne- 
gociantes, academicos, etc. foi criado o Centro 


A VIDA 


de Estudos Sociais, cuja ezistencia amorfa, ata- 
cada de intelectualismo burguez, acabou como 
acabam todas as iniciativas mal encaminhadas : 
em nada. 

Ainda na séde da Liga Operaria, realizaram 
varios doutores (um dos quais se dizia anarquis- 
ta—o dr. Antonio Gomes da Silva, redator-chefe 
e co-proprietario do diario burguez local 4 Opi- 
nião Prblica) conferencias sobre assuntos sociaes e 
especialmente... anticlericais. 

No mesmo local palestraram tambem os drs 
Vítor Russomano e Elizeu Coelho, ambos com 
tendencias acraticas. 

Em julho. Falava o cap. J. S. Lopes Neto 
sobre o tema 4. B. €. Uma palestra que, ao que 
parece, agradou sómente aos amigos e admirado- 
res do ilustre literato e jornalista, redator da fo- 
lha local O Correto Afercantil... que traz no “es- 
pediente” : orgam dae classes produtoras (horror!). 
Finda a conferencia, orou o sr. dr. Steffano Pa- 
ternó, cidadão italiano cooperativista muito nos- 
so conhecido. Enalteceu sobejamente o proleta- 
riado e terminou bajulando caudalozamente o 
povo (o povo ou burguezia ?) pelotense. Fala en- 
tão o camarada Zenon de Almeida, havia pouco 
chegado do Rio. A impressão dos assistentes foi 
contraria ás palavras de Zenon. Um academico 
sofisma uma verdade solta pelo nosso camarada. 
Confuzão. O dr. Gomes, prezidente da meza, á 
guiza de acalmar, avivou a ezaltação dos ani- 
mos... E tudo terminou com a auzencia dessa 
jente na nossa caza, de então para cá... e com 
a ultima sesão do tal C. E. S. A atitude de mui- 
tos companheiros, por ocazião dessa afronta da 
classe inimiga, foi admiravelmente corréta e 
conciente. Zenon é operario... e anarquista... 
por isso... 

Ainda julho. Surjiu o “Grupo Iconoclasta”, 
de propaganda abertamente anarquista. Rezol- 
veu tomar parte no C. A. I., tendo para isso 
coordenado alguns apontamentos de pouca im- 
portancia (que este rezumo vem substituir), os 
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Colonia anarquista 


Varios camaradas convocam uma reu- 
nião para o proximo domingo, 7 de mar- 
ço, na qual se trocarão ideias a respeito 
dum ensaio e fundação duma colonia co- 
munista anarquista. 

São convidados os anarquistas comu- 
nistas desta cidade a comparecer á referi- 
da reunião, que se realizará á rua dos An- 
dradas 87. 


José Borobio 


Os ultimos numeros de La Protesta 
aqui chegados dão-nos a grata nova de 
que este camarada, bem conhecido em 
nosso meio, foi absolvido na apelação, que 
fez, da condenação a 3 anos com que um 
juiz o mimozeou em Buenos Aires, em ho- 
menajem á sua reentrada na vizinha repu- 
blica do Prata. 
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quais foram enviados, juntamente com certa 
quansa de dinheiro, à comissão encarregada 
o assunto, em São Paulo, no Centro Libertario. 

Organizou o grupo duas ccnferencias, a car- 
go de Zenon e que obedeceram aos seguintes 
temas: 4. B. C. versus 4. B. C (o politico e o re- 
volucionario). sobre a prizão de varios compa- 
nheiros em Norte America. e 4 Grande Revolução, 
sobre a tomada da Bastilha e feita no dia apro- 
priado. Ambas foram bem concurridas. 

Agosto. Inaugurou-se o Ateneu Sindicalista 
Pelotense, sob a atuação libeitaria. 

Agosto e setembro. Instalou-se o teatro Pri- 
meiro de Maio no salão Central da Caza dos Tra- 
balhadores (ediíicio proprio da L,. O.), no qual 
funciona o “Grupo Teatral Cultura Social", for- 
mado por anarquistas e simpatizantes As peças 
dramaticas que reprezenta, além de comedias, de 
epizodios comicos, são de carater iconoclasta. Os 
intermedios sempre fartos... 

Durante um grande comicio contra a guerra 
efetuado pela F. O. P., apoz o rebentar da con- 
flagração européia,distribuiu se um bem elabora- 
do manifesto a proposito. 

Varias conferencias de caráter sindicalista e 
sociolojico teem sido efetuadas por Zenon. 

A recente, mas de ha muito ventilada, refor- 
ma dos estatutos da Liga Operaria deve-se tam- 
bem a influencias libertarias. 

Ao “G. T. €. S.” está anecsado o “Grupo Mu- 
zical 18 de Março”, cujo titulo é em homenajem 
á Comuna de Paris. Este grupo constitúi uma 
harmonioza orquestra e conta já com elevado 
numero de componentes. 

E a sementeira continúa... 


Pelotas, janeiro de Igt5. 


Pelo “C. 1.”, o secretario 


SANTOS BARBOZA. 


Correspondencia 
administrativa 


BELEM (PARÁ)—/ulio Doval; Recebemos as 
tuas cartas. Enviamos o pacote que pedes. Es- 
peramos que envies as importancias todos os 
mezes. 


RECIFE--/osé Elias: Recebemos a carta e a 
importancia da venda do 1.º n.º Remeterenios os 
pacotcs ás pessoas indicadas. 


S. PAULO-—.dgard: Estamos á espera dos 
folhetos. E a carta que tal?—R. Felipe: Satisfi- 
zemos o teu pedido. 


V. Amodio: A revista foi enviada para os Es- 
tados Unidos, conforme dizias no teu primeiro 
postal. — 7. de Pauta :— Recebemos o teu postal. 


SANTOS-— Francisco Balarino: Enviei os reci- 
bos e a lista; estamos á espera do resultado. 
Urje que todos pagem as suas assinaturas. 


SANTCS.—/enrique Mendes e Manuel Perdigão : 
Recebemos as cartas. E' preciso que vocês façam 
aí algo pela nossa revista. 


MACEIO!'— Sarmento Rosa: Recebemos a tua 
carta. Tu serás aí o nosso agente. As contas de- 
vem ser liquidadas com a maxima urgencia. E' 
preciso que te nonhas de acordo o €. Mendes 
para que ambos difundam a revista. 
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AREIAS—PARAIBA DC NORTE — G. Bar- 
reto: Vamos te escrever. Enviarei os n.º que 
pedes. 

PORTO ALECRE-—Zenor : Recebemos a tua 
carta. Recebes-teo pacote, a lista e o talão? — Djal- 
ma: Recebemos a carta. Mandei o pacote. 

PELOTAS-S. Barboza: De posse da carta e 
e vale enviamos os folhetos. 

CURITIBA-—T. Camili: Continuaremos a en- 
viar o pacote que pedes. Ê 

(2)— Abranches: Seguiu a lista e o talonario. 

CRUZEIRO—/ermogeneo : Enviaremos os exs. 
que pedistes. Seguiu tambem um registado com 
os recibos. 

RECIFE—?fanuci C. A. F.: Recebemos a sua 
assinatura. Sai neste n.º 

| ARACAJÚ-—Efren Lima: Recebemos. O Ast' »- 
gildo já te escreveu. 

CAMPINAS-—D. Garcia: Urge que faças tdo 
pela revista. 

JAÚ — Vitorio Girard: Estamos á espera do 
prometido. E' preciso não descansar. A revista 
tem sido distribuida aí com regularidade? 


Balanço 
até 3] de janeiro de I9I5 


——, 


Receita : 


Do grupo “Novos Horizontes” 3288000 
Da comissão do “C. I. A.” 2058200 
Do “G. D. Cultura Social” 488000 
16 Assinaturas 808000 
Venda avulsa 1358600 
7968800 
Doespeza: 
Compozição e impressão dos n.º 1, 
2e3 4988000 
Espedição dos n.º 1,2 e 3 778600 
Aluguel da séde em Dezembro e 
Janeiro 808000 
1.000 circulares 158000 
2 Clichés 308000 
Dezenho para a capa 208000 
Restituição (“N. H.” e “C. 1. A”) 328300 
Tinta, barbante, goma e dezinfetante 8$300 
Gratificação aos carteiros 58000 
1 Carinb> 38500 
Passajers de bonde 58900 
7758600 
Rezumo: 

Receita: 7968800 

Despeza: 7758600 

0218200 
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Como veem os camaradas, a si- 
tuação de A VIDA não é dezafo- 
gada, o que, aliaz, é natural nas 
publicações deste jenero. O nosso 
cazo tem, porém, uma outra espli- 
cação. Queremos referir-nos às as- 
sinaturas. Até 31 de janeiro ape- 
nas 16 assinantes pagaram. Ha, 
pois, ainda algumas centenas que 
o não fizeram. Porque? E" neces- 
sario que os nossos amigos se lem- 
brem de que a revista tem que 
contar principalmente com a re- 
ceita das assinaturas. Quem tem 
interesse em que 4 VIDA conti- 
núi a sair com regularidade não 
deve ficar à espera que se lheman- 
de um cobrador à porta. A ope- 
ração é simplicissima: um vale 
postal, ou um rejistrado com va- 
lor declarado. Que mais esperam 
os que receberam a revista e a não 
devolveram—incluindo-se assim en- 
tre os seus assinantes? Nós con- 
tamos com a boa vontade de cada 
qual. E que cada qual saiba cum- 
prir o seu dever. 

Toda a importancia, em dinhei- 
ro ou em vale postal, deve ser en- 
viada escluzivamente a Nilo Fer- 
reira, Caixa postal 1936, Rio. 


EXPEDIENTE 


Porque para mantermos a existencia de “A Vida*” nãoconta- 
mos mais do que com a venda dos seus cxemplares e o pagamento 
das as-lusturaa, pedimos a todos os assinantes o prgnamento da in- 
scrição anual e nos nossos ngentes a liquidação dos exemplares 
vendidos do numero anterior desta revista, devolvendo-nos as 
sobras que deverão trazer o nome e a iocalidade de quem as remete. : 


Leitura que recomendamos 


O que todos devem lér 


LIVROS 
Hanon — Socialismo e anarquismo (enc.)........ ..cccccc ceccrceres die 
"  -- Determinismo e Responsabilidade... .......... Cc cercrcrreeros 
"  — Psicologia do militar profissional.......... . ..... Seringas ár oia ate 
J Prat — Sindicalismo e Greve Geral (enc )..........ceccc..... parar 
Dr. Elizbacher — O anarquismo (enc.)............... RR E és 
Max Nordau — As mentiras convencionaes (2 vol. en.)................ or 
E. Capenter — Prisões, policia e castigos (enc ) ...........ccc cce socio. 
Carlos Max — O Capital ....... DE a RE Sã Nie en dad A CE O GT 
S. Merliso — Formas e essencias do Socialismo........ pai saradas 
S Faure — A Dor Universal. ........ essere o dear ee e Tere o deco o sé apt siste aço 
dt. Leone = O SindiciisDO sansmesinairitrsendo Costas dd Raia 
J. Grave — A Sociedade Futnra.... 
, O Individuo e a Sociedade nan D id Sis ED set ua A 
P. Kropolkine — A Conquista do Pão................ rate en ao pe nÉ a 
— Palavras de um revoltado. PRE RR O 
é — A Grande Revolução (2 vol.)........ ese ta se Earsteçç a 
F. Nietzsche — Assim falava Zarathustra,. .. ....... Ea UEM LPa Sds 
o — A Genealogia da Moral..........cccscerceacrros só mia au 
Naguet — A Caminho do amor livre. ........... DR ad xd 
Adolfo Lima — O contracto do Trabalho .... co... cisiccisices 
— O ensino da Historia (1 vol. de 63 pags) ............... 
kg — O Teatro na Escola (I vol. de 3 pags)......:....... aisusdo 
o — Educação e Ensino (Educação integral)....... Eietacacara! Dae 
Neno Vasco — Da Porta da Europa .. ......ccccccesesctscscrirrera $ss 
Eliseu Reclus — Evolução, Revolução e o Ideal Anarquista. PARDO RR CN 
À. Cesar dos Santos — A questão Operaria e o Sindicalismo ........ nad 
M. Pierrot — Sindicalismo e Revolução .........cecccereeo. cecreseerio 
Pouget — A Confederação do Trabalho........... ajaipravê sera Edo a Era ça 
Grifjalhes — Ação sindicalista 
FOLHETOS 
Pedro Kropotkinc — O comunismo anarquico............... ECA a . 
Neno Vasco — Georgicas (ao trabalhador rural)...............ccccccres. 
Errico Malatesta — Programa socialista Ane revolucionario. asse nie airs 
a — Entre Camponezes.. ..... . cicccccseercecaso dead E 
F. Delaisi — Os politicos, os financeiros e a guerra... PRE a us PRE A 
F.G. T. F. — O dia das Oito Horas.... .. Suaio Teria CERA dE dA mis ies 
Carlos Dias -- Semeando para colher......... RAD EA DUNNE RS PS DD ; 
Pedro Gori — A Anarquia perante os tribunaes,.... diana Ladra aeee as 
JORNAIS 
4 Lanterna — semanario anticlerical e de combate, de S. Paulo, Ano 10$000 


Semestre 63000 avulso. .... cce cicero a assa 
4 Vox do Trabalhador — Publicação quinzenal sindicalista revolucionaria. Or- 
gam da Confederação Operaria Brazileira, Ano 5$0º0 avulso .... ... 
La Propaganda Libertaria (em lingua italiana) de S. Paulo avulso........ .. 
A Aurora — Semanario anarquista do Porto (Portugal) avulso............... 
Tierra y Libertad (em espanhol) semanario anarquista de Barcelona, avulso... 


” 


100 


100 
100 
100 
100 


Os livros indicados nesta pagina serão remetidos para qualquer logar do Brasil, 
ao preço aqui indicado e sem aumento de porte do correio, si o pedido vier acompanha- 
do da respetiva importancia em vale postal, dinheiro em carta rejistrada com valor declara- 


do, ou em selos do correio do valor de 100 ou 200 reis. 


Esta administração satisfaz tambem com prontidão qualquer encomenda de livros, 
nacionais ou estrangeiros, de propaganda social, que venham acompanhados da impor- 
tancia correspondente, bem como se encarrega de tomar assinaturas para todas as publica- 


ções periodicas da Europa e da America, 


